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Resumo 
Com o presente estudo, nos propomos a desenvolver algu-
mas considerações a respeito das motivações que tem levado 
um número significativo de p rofessores d e educação física, já 
atuantes em escolas, a procurarem atividades de formação 
permanente . Procuramos analisar a relação existente entre o 
interesse que move os professores a participarem destes even-
tos e a constituição dos mesmos. Para tanto, tomamos o 
Encontro Nacional de Profissionais de Educação Física, rea-
lizado anualmente em Capão da Canoa, que conta com um 
número expressivo de participantes, entre eles uma grande 
parcela de professores de diferentes redes escolares. 
As considerações aqui desenvolvidas, dão seqüência a es-
tudos anteriores, que também tiveram como tema a forma-
ção permanente de professores, e, que tiveram como cená-
rio o mesmo evento, procurando acrescentar mais elementos 
para a discussão em torno da temática de formação de pro-
fessores. 
1 - INTRODUÇÃO 
A parâfi~ f e professores de Educaçâo Física em e~~o~e Forma?ãó Permanente (FP) é u~ fato bastante 
frequente e SIStematkó, levando-nos a refletH sobre qua1s as 
possíveis motivações poderiam estar impulsionando esse mo-
vimento de busca, particularmente nessa comunidade do-
cente. 
Inicialmente, foi realizado um estudo (Amaral, 1999) 
em que foram analisados os conteúdos de material de divulga-
çâo de atividades de FP, num espectro bastante amplo, que 
Abstract 
With the present study, we intend to develop some 
considerations regarding the motivations that it has been 
taking a significant number of teachers of physical education, 
that are already work in schools, looking for activities of 
permanent formation. We tried to analyze the existent 
relat ionship among the interest that leads the teachers to 
participate in these events and the constitution of the same 
ones. For so much, we took the National Encounter of 
Professionals of Physical Education, accomplished annually 
in Capão da Canoa, that counts with an expressive number 
of participants, among them a great number oF teachers of 
different school nets. 
The considerations here developed, give sequence to previous 
studies, that also had as theme the teachers' permanent 
formation, and, that they had as scenery the same event, 
trying to increase more elements for the discussion around 
the thematic o f teachers' formation. 
incluía desde cursos de aperfeiçoamento, com carga horária 
que varia entre 1 O e 40 horas, até cursos de pós-graduaçâo 
em nível lato sensu. Isso nos possibilitou uma primeira aproxi-
maçâo com o fenômeno da FP, porém de uma forma bastante 
genérica Essa etapa inicial permitiu-nos uma leitura abrangente 
das diferentes áreas contempladas pelos diferentes eventos e 
da freqüência com que diferentes temáticas eram oferecidas, 
bem como da relevdncia que lhes era conferida. 
Este estudo se constituiu a partir de novas indagações, 
principalmente relacionadas às motivações que costuma levar 
um número significativo de professores, já atuantes, a procurar 
atividades de FP, e quais as principais cc1racterísticas dos eventos 
mais procurados. 
2 - PROBLEMÁTICA 
Na atual sociedade em que vivemos, o avanço incessante 
de novas tecnologias e sistemas de produção exigem um tra· 
balhador mais qualificado, e espera-se que a escola possa 
formá-lo. Essa tem sido a principal motivação que tem levado 
setores do governo e do meio empresarial a voltarem seus 
olhos para o sistema educacional, o que tem desencadeado 
várias reformas educacionais em vários países. 
Para que se forme um novo modelo de trabalhador, é 
necessário que exista uma nova escola, dotada de uma nova 
ddftica, desenvolvida por um novo professor. É aí que a FP 
de professores ganha importância e adquire os contornos ade-
quados a esses interesses, fortemente direcionados c1 melhoria 
de resultados através da eficcÍcia de meios operacionais. A 
formação de professores, nessa perspectiva, tende a enfatizar 
a formação prática em detrimento da teórica (Freitas, 1 99 5, 
1996). 
Neste estudo, propomo-nos a identificar e comentar as 
metodologias de ensino e estratégias didcÍticas utilizadas nos 
cursos integrantes das atividades de FP e sua possível relaçc3o 
com a crescente participação de profes-
ças na sua forma de ensinar e, ainda, a forma como eles inter-
pretam seu processo de formação. 
A escolha do Encontro de Profissionais de Educação Físi-
ca de Capao da Canoa deu-se após verificarmos que esse é 
um evento que possui uma grande tradição junto aos profes-
sores de EF do Estado, sendo considerado de grandes pro-
porções2 e ainda por estar vinculado à APEF/ RS3 Nosso 
questionamento inicial do estudo foi este : Na percepção de 
participantes, que tipo de metodo/ogias de ensino e de estra-
tégias chdáticas são mais utilizadas nos cursos? 
3 - DECISÕES METODOLÓGICAS 
Entendemos por decisões metodológicas o caminho do 
pensamento e a prática exercida na abordagem da realidade 
(Minayo, 1999). Esta investigação tem sua inspiração no 
paradigma qualita tivo, e uti lizamos o método descritivo para 
a análise dos relatos, fazendo também uma abordagem através 
da perspectiva interpretativa de Ericksom ( 1 9 8 9) . 
A metodologia qualita tiva foi, portanto, a que proporci-
onou os subsíd ios para a compreensão das informações 
coletadas, tratando-se de um processo no qual a obtenção 
de informações dá-se pela inserção subjetiva do pesquisador 
no ambiente investigado, utilizando a observação partidpan-
té e a entrevista semi-estruturada, cuja 
sores da rede escolar neste tipo de even-
to. 
V cÍrios indícios levam-nos a crer que 
o objetivo da realização dos cursos é, 
aparentemente, bastante simples: forne-
cer uma qualificaçélo e/ou especialização 
para os professores de EF, tendo em 
vista a d ita "expansão1 "desse mercado 
É possível perceber que, em 
dife rentes níveis, os professores 
buscam uma ampliação do seu 
repertório de at ividades para renovar 
e melhorar sua prática, predominan-
do o caráter de reprodução. 
análise de informações é real izada si-
multaneamente à sua ob tenção 
(Trivii'íos, 1994 ). 
Do total de seis entrevistas, duas 
foram realizadas no próprio Evento, sem 
o uso de gravador, e as outras três em 
uma escola da rede municipal de Por-
de trabalho. Cabe tão somente aos participantes a necessida-
de de conhecer os conteúdos programáticos de cada curso 
para saber se este converge com seus interesses ou nélo. 
A s escolhas temáticas e a organização das atividades pro-
postas tomam como referência, portanto, as preferências do 
mercado, tra tando a EF como um bem de consumo . A partir 
dessa perspectiva, é mais importante que se considere os 
"modismos" criados a cada temporada em detrimento dos 
interesses e das necessidades reais dos professores. 
Molina e Cordeiro ( 1 996) destacam a existência de 
uma resistência dos professores em aceitarem mudanças, reve-
lada através de estudos sobre os resultados obtidos com eventos 
de FP. Esses mesmos estudos, no entanto, não indicam meios 
para que possamos entender o que realmente acontece nessas 
atividades que possa levar os professores a rejeitc1rem mudan-
to A legre, local de trabalho dos informantes, com uso de 
gravador, mediante a autorização dos professores. A última 
entrevista foi realizada na Escola de Educação Fís ica da Uni-
versidade Federal do Rio G rande do Sul (ESEF/UFRGS), 
também com gravação autorizada . 
A s transcrições das duas primeiras entrevistas foram feitas 
com base em nossas notas . Durante a entrevista, um de nós se 
ocupou de anotar as informações expressas pela entrevistada, 
enquanto uma colega concentrou-se em rea lizar notas com-
plementares que destacassem aspectos mais signifi cativos da 
entrevista . As entrevistas realizadas com uso de gravador lo-
ram transcritas na íntegra. 
Cópias destas transcrições foram enviadas aos entrevista-
dos para que fossem lidas e pudessem ser utilizadas, mediante 
sua autorização, ou, se necesscÍrio, fossem feitas alterações 
sugeridas pelos mesmos. 
A partir de leituras cuidadosas das entrevistas, procura-
mos destacar os significados mais relevantes, expressos pelos 
entrevistados . As idéias contidas nesses fragmentos foram agru-
padas por meio de uma aproximação temática, resultando, 
posteriormente, nas categorias de análise. 
Partimos de duas categorias mais amplas, já delineadas a 
partir da li teratura e que foram acrescidas de outras três, que 
emergiram através da análise dos significados expressos nas 
entrevistas. Estas categorias de análise seio desenvolvidas a 
seguir. 
3. 1 - Identidade do evento 
Como Identidade do Evento, entendemos que esteio reu-
nidas as ênfases dadas pela coordenação e organizaçCio da 
entidade promotora para aspectos que dizem respeito aos 
horários livres dos participantes, atividades que são promovi-
das fora do horário de curso e público alvo a que se destinam 
os cursos. 
O Evento realizado em Capao da Canoa é bastante 
tradicional no meio profi ssional de EF, sendo possível consta-
tar que, entre os nossos entrevistados, há uma média de par-
ticipaçCio regular em torno de 1 O anos. Durante as observa-
ções que fi zemos, constatamos que, para muitos professores, 
esse Evento é um ponto de encontro já há vários anos. 
Outra característica marcante do Evento é a ênfase no 
conteúdo prático desenvolvido em diversas atividades. Essa 
característica define, muitas vezes, os perfi s dos participantes, 
que identificam o congresso a partir dessa idéia. 
O Encontro, que já foi sediado em outros locais5 , parece 
ter encontrado em Capao da Canoa o local adequado. Ao 
longo da existência desse Encontro, parece que as mudanças 
de diretoria da APEF imprimiram uma nova orientação ao 
Evento. É possível notar que a ênfase dos cursos passou a 
adaptar-se mais ao mercado de trabalho emergenté . O en -
sino passaria, assim, a ser encarado como um mero instrumen-
to técnico, obedecendo prioritariamente dS exigências econô-
micas e do mercado de trabalho (Pérez Gómez, 1 997). 
e brigavd . . . É claro q ue tinha uns que iam l.í para frente só 
pdrd fdld r no microfone, mds esses são rdros, mds . . . E nasso 
d dvd umd motivdção pdrd o pessodl pdrt icipdr1 e coisd e tdl. E 
eu me lembro que idm-se às discussões .. . Pdssdvdm às vezes 
d a meid· noi te, né? Então ... E o pessodl ficava no olen.írio, 
dli. . ficdVd lotddo1 e que isso se perdeu .. . Não tem mdis esse 
momento de discussão, né? As cois<1s s<io muito unild terdis." 
Essa professora revela uma percepção de que essas mu-
danças possam representar perdas para os participantes, em 
termos de espaços importantes que deixaram de existir. 
Esse aumento na oferta de cursos, al iado a um trabalho de 
propaganda e marketing massivo, teve como conseqüência o 
aumento do número de participantes, que no ano de 1999 
chegou próximo dos 1 800 inscritos. 
Com relação a esse processo de crescimento pelo qual 
vem passando o Evento investigado, Dário, que participa do 
Evento desde 1986, expressa sua preocupação: 
" .. . e eu acho que d grdnde questão hoje é: Será que isso não 
está ldzendo com q ue o Congresso bdixe cddd vez mdis no 
mercado? Porque botdr 1 O alunos com o professor x é umd 
coisa .. . Agora, colocar 100 alunos com o mesmo professor 
x, porque o p rograma est.í pronto . . . é outrd corsd; porque dS 
d iscussões sêio outr<1s, e o esp<1ço físico, o nível técnico de 
f<1l<1 1 como é que <1 cois<l v <l i andar? Eu <~ cho que é difícil. " 
Dário, assim como Amanda, apresenta uma freqüência 
regular neste Evento, superior a dez edições, o que lhe con-
fere elementos para uma aná lise consistente sobre as mudanças 
acima citadas. A perda de espaços de discussões relevantes, 
citadas por Amanda, somada a uma queda de qualidade nos 
cursos, apresentada por Dário, podem representar uma efeti-
va mudança de orientação do Evento em sua totalidade, e 
conseqüente descomprometimento para com os interesses de 
uma parcela significativa de seus participantes, representada 
pelos professores de educação física atuantes nas redes públi-
cas de ensino. 
3 . 2 - Metodologia de ensino e estratégias 
didáticas dos cu rsos 
A Metodologia e Est ra tégias Didáticas do Curso englo-
bam as técnicas empregadas no curso, a maneira como o curso 
se desenvolve e o espaço destinado aos participantes para 
"Oih<1, eu dcompànhei <1lgum<1s muddnÇ<IS, inclusive de .. d<1 questionamentos. 
Essas mudanças são citadas por Amanda (participa do 
evento desde 1 9 8 4): 
presidêncid d<1 APEF . .. Dependendo d<1s pessoós q ue estd· 
vdm lá, tinhd um<1 coorden<~ção diferente tdmbém1 umd visão 
diferente desse . . . desse Congresso de Trdmdnddí. Inclusive 
teve um momento, que tu citdste dté no teu trdbdlho e eu me 
lembro bem, o nde que dbridm-se dS d iscussões, e dS discus-
sões entravdm d noite, depois tinhdm mesas- redondas, né? E 
o plenário ficdVd cheio, e o pessodl discutid e id lá pdrd frente 
Ao analisarmos os comentários dos entrevistados sobre os 
cursos, estávamos conscientes da participação desses profes-
sores em um número limitado de cursos, porém não deixamos 
de considerar as falas mais abrangentes, uma vez que vários 
colaboradores participam com regularidade desse Evento. 
É visível que, em alguns desses cursos, a preocupação 
maior concentra-se em transmitir aos participantes uma grande 
quantidade de atividades ou simplesmente transmiti r técni-
cas e estratégias didáticas que possam ser rapidamente utiliza-
das na atividade profissional na escola . 
Para Carla (participa do evento desde 1993), a possí-
vel utilização de conhecimentos adquiridos nos cursos, em sua 
prática pedagógica junto aos alunos, parece ter uma impor-
tancia acentuada, gerando expectativas com relação a isso. 
"A minhõ põrticipõçJo em cursos é sempre p rocurdndo melho-
rõr d minhõ práticd, sempre .. . Tudo que eu posso trdzer pdrd 
dentro dd sdld de <lUiõ eu trõgo, direto ." 
Já para Bruna (participa do evento desde 1989), o aspec· 
to de renovação de conhecimentos parece ter maior relevancia: 
"Eu õcho que d gente nJo trdz dSsim, tudo . .. Mõs eu dcho 
que te renovd, acho que sim, dcho que todd vez que tu 
part icipd de õlgumõ coi~d, tu acdbd trõzendo para tua sala de 
auld, inclusive tu chega dssim com 
formas de comunicação utilizadas, estados emocional e físico, 
assim como qualidades e deficiências dos ministrantes dos cursos. 
A repetição de cursos e de ministrantes é citada pelos 
colaboradores nas entrevistas: 
" .. . existem cursos que s1ío de prõxe do Evento .. . SJo pro· 
fessores que sempre es tJo ligddos d eles (APEF) e sempre 
diio os mesmos cursos, poucas varidções de esti los. Se nota 
isso freqüentemente. " (Dário) 
Essa pequena variação de ministrantes é motivo de críticas 
de vários participantes. Amanda critica o simples aumento de 
cursos sem a esperada d ivers ificação de temas: 
"O número de cursos dumentou bdstdnte, mds eu vejo tdm· 
bém que nêío modificd muito de dno pàrd dno : se mudd o 
nome do curso mas o ministrante é sempre o mesmo; inclusive 
eles colocardm o ministrdnte pdra ddl dula em 2 cursos com o 
nome diferente, e eu via as pessoas fõzendo nd verddd e . .. 
Ouem se mscreveu nos 2 recldmou q ue estdva tudo muito rgual, 
parecrdo, que se tornou repeti tivo ... " 
vontade de experimentar . . . " 
É possível perceber que, em dife. 
rentes níveis, os professores buscam uma 
ampliação do seu repertório de ativida-
des para renovar e melhorar sua prática, 
predominando o caráter de reprodução. 
"Eu me lembro bem onde abriam-se 
as discussões, e as discussões 
entravam à noite; depois tinham 
mesas-redondas, e o plenário ficava 
cheio, e o pessoal discutia e ia lá 
para frente, brigava . .. " 
Carla vai mais além, aprofundando 
a idéia de Dário: 
" . . . o que se fdld, e até um colegd meu me 
falou agord no Evento, é que ele tem assim 
um trpo de máfid d entro dd APEF, que só 
os mesmos p rofessores têm dcesso dOS cur· 
sos, a mrnistrdr . . . Esse procedimento, ainda que pre-
dominante, não é o único. Foi possível perceber, em algumas 
falas, que alguns dos cursos têm uma preocupação muito mai-
or com o entendimento do participante do "porquê" se uti-
lizar determinada atividade, e não somente com fazer a "prá-
tica pela prática". No curso citado pelo entrevistado, isso 
fica bem claro: foram usadas diversas estratégias, como realizar 
uma prática dentro do contexto da aula no momento e, en-
cerrada a atividade prática, todos os participantes retornavam 
para os seus lugares, e o ministrante provocava uma reflexão 
sobre a prática realizada. Este é um ótimo exemplo de uma 
estratégia did.§tica utilizada para a reflexão crítica7 do partici· 
pante. 
A metodologia aqui empregada aliava a qualidade de 
reflexão e um alto nível de compreensão a uma grande quan-
tidade de leituras complementares à prática que foram reco-
mendadas aos participantes ao fi nal do curso e que eram 
citadas durante as discussões posteriores às atividades. 
3. 3 - Caracterização d9 ministrante 
A Caracterização do Ministrante foi traçada a partir de 
todos os relatos dos colaboradores, quando descreviam as 
São falas que trazem aspectos significativos e revelam um 
profundo descontentamento dos participantes e que mere-
cem uma an.§lise por parte dos organizadores do Evento no 
sentido de atender às expectativas dos professores que bus-
cam estes cursos com o objetivo de qual ificar sua prática pe-
dagógica. 
Nossas observações durante o Evento mostraram-nos que, 
para os professores, a escolha do curso está fortemente vincu-
lada ao ministrante, o qual eles esperam que seja uma figura 
que possua um grande conhecimento e saiba transmitir, atra-
vés de sua experiência, valores, ensinamentos práticos e tam-
bém teóricos, não necessariamente de maneira formal, poden-
do acontecer em coment.§rios e conversas informais d urante o 
período do curso e até nos horários pré e pós-curso. 
As falas abaixo mostram como os nossos colaboradores 
avaliam as aulas dos ministrantes: 
"É, o curso ficou um pouco õquém do que eu esperõvd . Eu 
esperdvd evoluir um pouco mõis porque eu já tinhd feito o 
mesmo curso no õno dnterior, e prdticamente ele pdssou dS 
mesmds idéids ... Üue nesse curso ele pdssou .. . evoluiu murto 
pouco. A gente tem um crescimento maior em re laçJo õos 
debdtes, que tu tens com os outros colegõs ... " (D.írio) 
n 
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Dario parece reafi rmar, com essa fala, sua insatisfação com 
a ausência de uma evolução nos conteúdos dos cursos. 
Para Ivo (participa do evento desde 1 993), retornar a 
um curso do qual já tenha participado anteriormente parece 
trazer algum benefício: 
"Em 95 eu j.í t inha leito este de Atividódes Físicds nds Séries 
Iniciais e Ensino Fundamental. Era o mesmo, mds peld mdneird 
do minis trante de dar o curso, com as reflexões que ele pro· 
move ... Mesmo faldndo dds séries inicid is, onde nâo tem dS· 
sim, nenhum . . currículo, né?" 
Fica claro q ue, de acordo com o ministrante, com o tipo 
de postura que ele adota e com o contato que tem com os 
participantes do curso, é que vai acontecer um ganho qualita-
tivo para o p rofissional de EF que esteja interessado. O fato 
de o ministrante ser um profissional reconhecido não parece 
ser uma garantia para que os participantes sintam-se plena-
mente satisfeitos com os cursos. 
O utro aspecto destacado pelos nossos colaboradores é a 
forma pela qual os ministrantes abordam o conhecimento de 
que trata o curso. Durante a realização do Evento, ouvimos 
diversas vezes que os participantes percebiam um receio por 
parte dos ministrantes em dividir seu conhecimentoi que eles 
estariam "guardando para si" uma parte do conteúdo que se 
propuseram a abordar no curso. 
A análise das entrevistas confirmou essa idéia, revelando 
até mesmo um certo ressentimento de alguns participantes com 
relação a esse tipo de atitude, que tem como conseqüência a 
superficialidade dos cursos. 
''A gente sente que ele tem um grõnde conhecimento, e isso já 
dconteceu mdis de umd vez; pdrece dssim que dS pessods têm 
ciúmes do seu conhecimento e nâo querem dividir. Eu vejo dS 
pessods começdrem à pdssdr dS in formóÇÕes no findl do curso, 
e eu dcho que o curso poderid render muito mdis." (Cdrla) 
A frustraçCío manifestada por essa professora parece rela-
cionar o comprometimento da qualidade do curso diretamen-
te d atitude do ministrante. Talvez fosse o caso de irmos mais 
além e questionarmos a própria forma como esses cursos são 
estruturados, impossibilitando que as temáticas possam ser 
desenvolvidas com maior profundidade. 
3. 4 - Relevância concedida 
às diversas atividades 
A questão da relevância das diferentes atividades dentro 
do Evento é bastante complexa. Um dos aspectos mais impor-
tantes trata da evolução do Evento ao longo de suas edições e 
da perda de importância dos momentos de d iscussão sobre 
questões vinculadas ao ensino e ,ls políticas públicas de ensino 
e lazer, anteriormente destacadas na fala de Amanda. 
Atualmente, parece haver uma tímida re tomada desses 
espaços, porém com um empenho bastante limitado. A di-
vulgação dessas atividades é visivelmente menor do que a da 
Convenção de htness, por exemplo. Foi o caso de uma 
discussão sobre PCNs8 do ensino médio, da qual participa-
mos, onde pudemos presenciar as reclamações de diversos 
participantes que encontraram dificuldades em localizar a sala 
determinada para esta reunião. 
Para Carla, a cr iação de espaços informais de discussão, 
parece ser uma alternativa mais interessante do que palestras 
na sua forma convencional : 
"Não sei se tem que ser formdl, tu convidd e dS pessods 
pdrticipdm, porque muitds vezes dS coisas que sJo dssim for-
mdl ... dS pessoas j.í ficdm dssim .. . de pdr t icipdr. E umd coisd 
que eu vejo muito dds pessods que vão em Capao é que os 
ministrdntes são muito estrelds ... se acham os donos dd verdd-
de; e dS pessoas muitas vezes se inibem de participdr de certas 
conversas, <Jindo mais se forem formais . Eu dcho que o in formdl 
pode funciondr melhor." 
Amanda faz referência ,3 apresentação de trabalhos cientí-
ficos que voltaram a integrar d progrdriidÇão do Encontro d 
partir de 1999: 
"Naquelõ que eu vi, que eu fui, que foi dquela apresentdção 
do trdbdlho de vocês, t inha pouquísslmd gente. Tdnto nd mi-
nha sala quanto na outra, dli do lado, tinha pouquíssima gen-
te, eu acho que pelo número de pessods que tinhd no 
Congresso . .. " 
Para Dario e Carla, os aspectos de organização e divulga-
ção das atividades noturnas pode dificultar a participação de 
professores interessados: 
"Ficou a dever em alguns momentos, primeiro pela divulgação 
internd·e tdmbém peld divulgdção dnterior dO Congresso ... 
O udndo é que ia ser dS palestras, onde que id ser o locdl, 
alguns erros de informdção como nd mesa-redonda em que eu 
pdrticipei, no que diz respeito d horário. H.í pessods que 
fordm com o interesse em umd mesd e ouviram outrds pessods 
porque n<ío estavam sóbendo qudl erd o procedimento das 
mesds-redondas . Eu acho que ta lvez por isso havid tão pou-
cds pessods nd mesd-redonda." (D.írio) 
" .. . Muito mõl divulgddo, mui tds coisds que acontecerdm eu 
fiquei sdbendo depois. Só em um eu participei porque foi no 
Hotel em que eu es tavd . .. " (Cõrld) 
Os relatos apresentados acima revelam a importância de 
se garantirem espaços de discussões teóricas e também sua 
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devida divulgação, contemplando os participantes do Even-
to interessados em opções alternativas às outras atividades 
noturnas normalmente oferecidas. 
3. 5 - Concepção de FP do partícipante 
Essa categoria foi elaborada a partir das impressões e dos 
conceitos apresentados pelos informantes, considerando-se, 
sobretudo, a maneira como avaliam a participação no Evento. 
Algumas das questões da entrevista a esse respeito trata-
vam exatamente sobre o que pensavam os nossos colabora-
dores a respeito de FP e como a relacionam com a sua prática 
educativa. Na análise dos relatos, percebemos uma dificulda-
de dos entrevistados em expressar sua compreensão sobre 
FP. Das falas, emergiu um predomínio da idéia de ampliação e 
atualização de conhecimentos práticos, expressa nos três exem-
plos a seguir: 
nal. A FP entendida como reciclagem indica também, segun-
do lmbernón (1997), "atualização de conhecimentos, ati-
tudes e habilidades adquiridas em razão dos avanços científi-
cos e tecnológicos"9 A mensagem de adaptação está forte -
mente impressa nessa concepção de FP. 
A vinculação da FP com o trabalho pedagógico que os 
professores desenvolvem nas escolas está bastante presente 
nos relatos dos professores. Sendo assim, é importante consi-
derarmos a realrdade para a qual esses docentes retornam 
após a participação em atividades de formação como essa 
que investigamos. Vários relatos apontam que a saída do 
ambiente cotidiano de trabalho para a participação nesse Even-
to representa uma possibilidade não apenas de aperfeiçoa-
mento profissional, mas também de revigorar a própria prática 
e redescobrir o entusiasmo no ato pedagógico: 
". te motivcJ, cldrO; daí quando tu retornd tu te sente mars c1 
fi m de trabalhar. Em matérid de conheci-
"É assim, é legal tu ficdr <ltualizado 
com essas coisas novas que dpare-
. 
cem .. 
(Gabrrela, partiCipa do evento pela 
primerra vez) 
A prática pedagógica exercida pelos 
professores é pouco considerada, e 
as atividades oferecidas não propici-
am nenhum espa~o onde os profes-
mento eu te digo assim ... em matéria de 
conhecimento tu é um poço rnesgotcÍvel de 
saber, né?" (Amanda) 
e mais à frente a mesma professora 
acrescenta o seguinte: 
"Eu acho que é um bom momento para 
tu dõr umd reCICiõdd . . " (Cdrla) 
"Eu acho que te renova. Acho que 
toda vez que tu partiCrpa de alguma 
corsa, tu acaba tr<Jzendo para a tua 
sala de aui<J; inclusive tu cheg<l dSSim 
com vontade de experiment<lr ... Te dá 
assim, uma renovaçéío, umd rnjeçéío de 
entusiasmo É bem legal." (Brunõ) 
sores possam refletir criticamente 
sobre sua prática docente e as 
condições sob as quais se desenvol-
vem. Os interesses econômicos 
acabam sobrepondo -se e transfor-
mando eventos como esse em um 
"supermercado de cursos", onde o 
conhecimento é um bem de consumo 
banalizado. 
"Na prd!ica d.í .mim ... eu acho que sim, 
mas depors de um tempo a gente acaba se 
voltando pdrd dquela corsa .. • 
"Te dá uma, dssrm, renovaçiio, um entusr· 
asmo, uma inJeçêio de entusiasmo . É bem 
legal." (Bruna) 
A idéia de reciclagem e atualização de conhecimentos 
presente nas falas acima não reflete a gama de possibilidades 
que podem ser criadas de maneira satisfatória para a FP do 
professor. 
Japiassú ( 1 9 8 3), ao tratar da questão da FP, faz o 
seguinte comentário sobre a idéia de reciclagem: 
"A expresséío educação permdnente for criada por Bdcheldrd 
em 19 3 8, e nada tem a ver com reciclagens periódicas ide a· 
lizdd<ls peld necessidade de <ldaptdÇdO profissional, que tra · 
tdm de recuperar no rndivíduo o dlrdSO de seus conhecimentos 
e os dVdnços da ciência. Se trat<J do estudo permanente CUJO 
méuto é: repdrtH, eqüitativamente, <IS oportunidades de pro-
moç(io socidl." 
É importante destacar que o termo reciclagem teve sua 
origem no meio empresarial, refletindo a forte influência de 
expressões oriundas do jargão empresarial na esfera educacio-
Hargreaves ( 1996) aponta para 
a problemática dessa situação, em que alguns professores 
retornam à escola motivados pela partrcipação em atividades 
de FP e vêem-se cercados pela indiferença ou incompreensão 
de colegas, ao contrário, pouco entusiasmados e não dispos-
tos a compartilhar da aprendizagem de seus companheiros. 
Esta situação tende a esmorecer a iniciativa de práticas mais 
ousadas por parte de alguns professores pela falta de uma 
cooperação de outros membros do grupo e, por vezes, até 
mesmo devido a resistências por parte da escola. 
A FP é entendida, ainda, como um processo que não se 
restringe ao âmbito profi ssional : 
" ... rnclusrve eu dcho que o rdeal é associdr: um que tu v ar 
usar com dS ClldnÇdS e outra que vdr te engrandecer como 
pessoa " (Brun.~) 
Para Bruna, a formação pessoal integra-se à própria FP, 
mas não substitui a necessidade de entrar em contato com 
conhecimentos específicos e diretamente relacionados à sua 
p rática . Salgueiro Caldeira ( 1 994) vincula fortemente a exercício reflexivo, das trocas com outros colegas, com d iscus-
construção do conhecimento dos professores à suas experiên-
cias da prática profiss ional e da vida pessoal também, o que 
explica as expectativas apresentadas por Bruna. 
Outros entrevistados enfatizaram a vinculação da FP com 
a prática cotid iana: 
"A minhd pdrt icipação em cursos é sempre procurdndo melho· 
rara minhd prcÍ tJCd, sempre ... " (Carlu) 
" ... eu pd<ticu ldrmente vou fazer um curso que .. . de preferên-
cid prát icd que me auxil ie nas minhd atividudes di.írius nd esco· 
la ou na minha área de trab alho . . . " (Dário) 
Os dois professores acima parecem destacar a importância 
do conhecimento d iretamente vinculado à sua prática peda-
gógica . Embora já sejam professores experientes, consideram 
importante a busca de conhecimentos que possam enriquecer 
sua prática. A fala de Dario, particularmente, parece reco-
nhecer que esse Evento, em particular, é um espaço onde 
predomina o conhecimento mais direcionado à prática em si. 
E não vê isso como negativo, pois considera que existem 
outros eventos que, em contrap artida, têm uma ênfase no 
conhecimento científico e nas d iscussões teóricas. 
É interessante de se perceber que o cenário da FP em 
Educação Física vem convivendo com essa d icotomia entre 
"discussões teóricas" e "cursos p ráticos", o que, muitas vezes, 
leva os p rofessores a optarem entre um lado ou outro de 
acordo com a lei tura que fazem de sua p rópria p rática 
pedagógica. 
Já Amanda faz algumas colocações questionadoras e crí-
ticas com re lação a esse Evento, em particular, relacionando 
com seu amadurecimento profissional: 
"A dvdlidção q ue eu podend fdzer d aqueld época .. pdra mim 
erd novid dde. HoJe eu vou em muito curso que ... não é no-
viddde, e não se perm1te umd discuss<ío, como eu te disse, dS 
coisas são d adas p rontds, né?" 
Em outro trecho, acrescenta o seguinte: 
" Eu acho que esse dno retornou dssim, d epois de muito tem-
po, essd apresentdção de trabalhos (refere-se à apresen tação 
de temas livres) que n.ío tinhd mais. Eu dcho que isso o pes-
soal já está pressiondndo e de rep ente, e t.í voltando. Ouem 
sabe no ano q ue vem d gente tenhd mdis pessoas; porq ue eu, 
sinceramente, eu achei tão b om, porq ue para mim valeu mdis a 
pend do que o curso que eu fi z .. . " 
Para Amanda, parece bastante claro que, já consciente 
de sua experiência docente, busca aperfeiçoar sua prática . 
Porém isso não se restringe a adquirir "novos conhecimentos", 
mas a reelaborar seus próprios conhecimentos por meio de um 
sões que possam pôr em questionamento suas p róprias p ráti-
cas para uma permanente superação das mesmas . 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Esta investigação não teve como finalidade realizar uma 
avaliação do Evento em questão, tampouco estabelecer ge-
neralizações a respeito deste tip o de modalidade de forma-
ção permanente. A escolha por um número reduzido de co-
laboradores, embora possa ser tomada como um fator limitante, 
deixa de sê-lo quando combinada a um intenso p rocesso de 
observação e o uso de entrevista semi estruturada, seguido 
de análise interpretação criteriosas d as informações, à luz de 
literatura pertinente ao tema investigado. Isso nos permite 
tecer algumas considerações que, esperamos possam contri-
buir para o desenvolvimento de estudos na área de formação 
de professores, bem como para os diferentes segmentos en-
volvidos no próprio Evento investigado. 
A participação sistemática da maioria dos entrevista-
dos neste Evento parece constituir-se numa possibilidade de 
atualização de conhecimentos, fortemente identificada na idéia 
de " reciclagem". Por outro lado, a prática pedagógica exercida 
por estes professores parece estar sendo pouco considerada, 
exist indo pouco espaço para que estes possam refletir critica-
mente sobre sua prática docente e as condições sob as quais 
estas se desenvolvem . Os interesses econômicos parecem pre-
dominar, transformando eventos como esse em um "supermer-
cado de cursos", onde o conhecimento toma forma um bem 
de consumo banalizado . 
As poucas possibil idades de discussão que parecem 
ressurgir nesse cenário acabam por p assar despercebidas devi-
do à fa lta de d ivulgação adequada . É significativo o fa to de 
os participantes estarem tomando consciência disso e reivindi-
cando maio r espaço para d iscussões sérias, relacionadas à prá-
tica docente da EF. 
Os elementos encontrados nesta investigação permiti-
ram que fizéssemos reflexões importantes a respeito de alguns 
modelos de atividades de FP que se vêm proliferando nos 
meios da EF nos últimos anos e a fo rma como os mesmos vem 
sendo divulgados. N ão se tra ta, aqui, de uma ampliação 
indiscriminada destas reflexões como forma de avaliar ou crit i-
car toda e qualquer iniciat iva de formação permanente o fere-
cida aos professores O que buscamos é, antes, revelar algu-
mas p reocupações com relação a estes eventos, dada a sua 
intensa massificação e seus possíveis impactos sobre a prática 
pedagógica dos p ro fessores atuantes nas escolas públicas. Daí 
a nossa opção em dar voz a alguns destes professores 
Os relatos aqui apresentados o ferecem elemento s val io -
sos para uma reflexão em torno da temcÍtica de fo rmação de 
professores nos dias atuais e suas implicações diretas ou indi-
retas na escola, convergindo com posições de importantes 
autores que vem, sis tematicamente, investigando esta temática. 
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NOTAS 
'TAFFAREL (1997) fa7 relevantes questionamentos frente a grupos 
que vêm defendendo d tese de "expansão do mercado de trabalho no 
setor de educação, soúde e lcJzer ", que possam beneficidr os profissionais 
de EducclÇdO Física. Seu questioncJmento centrdl é parõ quem se destina 
esses serviços em expõns<lo, considerõndo o ilumento constante de exclu-
ídos sociais. 
90 Evento de Cap<lo de Cõnocl reúne anuõlmente mais de 1 500 
pdrticrpantes (grande põrte deles professores das redes públicas de ensi-
no, estaduais e municipais, que têm liberação de ponto para a participação 
no Evento), sendo realizado durante 5 dias em vários locais da Ciddde. 
3Associdçéio dos Profissionõis de Educaç<io Físicd do Rio G rande do Sul. 
Muitos professores de Educação Física atuantes nas escolas identificam 
também essa entiddde como seu Órg<ío representd tivo de classe. 
4Trata·se de um instrumento de pesquisa que se dá pelo contato direto 
com o fenômeno observado (Cruz Neto, 1999). 
50 Evento teve suas primeiras edições sediadas no Rio de Janeiro, 
passando depois para o Rio G rdnde do Sul, inicialmente em Tramõndaí, 
Capao Novo e, mais recentemente, em Cap<io da CilnOd. 
6As õcddemids de ginástrcd, treindmento persondlizddo. 
7Reflexão crítica é uma das maneiras pela qual os professores recebem 
os conhecimentos trdnsmitidos O que ocorre não é uma cópra desse 
conhecimento e sim umd àSslmiliaçdo, umd mterpretaç;)o desses conheo-
mentos para sua própria recJiidade, põrd o conJunto de seus conhecimentos 
(Catani, 1998) 
8Pdr3metros curriculares nacionais . 
9A traduçêío dessd citdção, originalmente em espanhol, é de responsabi-
lidade dos autores. 
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